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A Sociedade Goiana de Ginecologia e
Obstetrícia (SGGO) realizou várias
atividades em comemoração ao Dia
Internacional da Mulher. A entidade
montou um estande no Araguaia
Shopping onde foram distribuídos
anticoncepcionais, preservativos e
folders explicativos. Além disso,
especialistas deram orientações
médicas sobre menopausa, pílula do
dia seguinte, métodos contraceptivos
e doenças sexualmente transmissíveis
(DST). Mas o que mais chamou a
atenção delas foi o lounge montado
no shopping com apresentação de
músicos e distribuição de botões de
rosa vermelha e também o salão de
beleza, no qual profissionais ofereceram,
gratuitamente, maquiagem, corte
de cabelo e penteado.
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CONSTANTES EM
PROL DA MULHER

Rui Gilberto Ferreira
PRESIDENTE DA SGGO

Apropósito do dia 8 de março, Dia Internacional da Mulher,

quero, em nome da SGGO, cumprimentar a todas por tudo

que representam, desde os primórdios da humanidade até o mundo

contemporâneo. Apesar do contexto de discriminação em que estão

inseridas, as mulheres, com sua luta permanente, vem progressiva-

mente conquistando seus direitos e liberdade.

Lamentamos o fato de que as mulheres desprivilegiadas do ponto

de vista econômico continuem sendo mal assistidas pelos serviços

públicos de saúde. As ações relacionadas à saúde da mulher e da

criança, segundo os nossos vergonhosos indicadores, têm sido defi-

citárias tanto em quantidade como em qualidade.

A diretoria da SGGO continua trabalhando diariamente para

manter os colegas sempre atualizados e unidos para proporcionar

um atendimento ético e eficiente à todas as mulheres. Colaboramos

com a organização do II Simpósio Goiano de Doenças Sexualmente

Transmissíveis (DST), que aconteceu no início do mês de abril, já

que as mulheres são as principais vitimizadas por tais patologias.

Também concluímos os programas da Educação Continuada do

dia 4 de junho, que terá como tema Medicina Fetal, e a 13ª Jornada

de Ginecologia e Obstetrícia do Sudoeste Goiano, nos dias 17 e 18

de junho. Além disso, estamos trabalhando com uma grande equipe

na organização da 31ª Jornada Goiana de Ginecologia e Obstetrícia,

a ser realizada de 24 a 27 de agosto.

Finalmente, para fortalecer Goiás e a SGGO, conclamamos

os colegas a votarem nas eleições da Febrasgo. As cédulas serão

encaminhadas aos endereços dos associados a partir de 8 de abril.

Os votos deverão ser entregues na sede da entidade até as 18

horas do dia 23 de maio. Aqueles que desejarem poderão votar

na própria SGGO durante o mencionado período. Contamos com

a participação de todos!

A diretoria da SGGO continua
trabalhando diariamente para
manter os colegas sempre
atualizados e unidos para
proporcionar um atendimento
ético e eficiente às mulheres

editorial flash

ELEIÇÕES
DA FEBRASGO
As eleições para a nova

diretoria da Febrasgo estão

se aproximando! Não deixe de votar no

período de 8 de abril a 23 de maio para escolher quem

comandará a entidade maior da especialidade de Ginecologia e

Obstetrícia no país de 2005 a 2008. Duas chapas estão concorrendo

ao posto: Tradição e Qualidade, chapa 1, e Força e União, chapa 2.

E só para relembrar: na chapa 2 figura um goiano, o ginecologista

João Bosco Machado da Silveira, ex-presidente da SGGO, que é

candidato à vice-presidência da Febrasgo pela região Centro-Oeste.

LIVRO DE GINECOLOGIA
PARA CONSULTAS RÁPIDAS
A SGGO está editando um livro prático de atualização terapêutica

em Ginecologia e Obstetrícia para que sirva de consultas rápidas no

dia-a-dia de trabalho. O livro abordará temas corriqueiros como

climatério, anticoncepcional hormonal, incontinência urinária de

esforço, endometriose, doenças sexualmente transmissíveis e outros

menos comuns, como anovulias, galactorréia, hirsutismo, fístulas

urogenitais, colpocervicite e vulvovaginite. Em todos eles serão

enfocados a forma de diagnóstico e de tratamento.

CONSENTIMENTO PÓS-INFORMADO
Consentimento Pós-Informado é o documento assinado pela

paciente, ou seu responsável, consentindo ao médico a

realização de determinado procedimento após haver recebido

as devidas informações do que será feito. Os formulários para

os consentimentos informados em ginecologia e obstetrícia

estão disponíveis no site da SGGO em duas versões: em

Word e em Adobe. Para acessá-los basta entrar no site e

baixar os arquivos em seu computador.

REUNIÕES ORDINÁRIAS
A próxima reunião ordinária acontece no dia 13 de abril, no

Departamento de Ginecologia e Obstetrícia da Faculdade de

Medicina da UFG. As reuniões anteriores, do dia 16 de março e 23

de fevereiro aconteceram na Associação Médica de Goiás e na

Associação Médica de Anápolis, respectivamente. As discussões

nestas reuniões giraram em torno dos seguintes assuntos: pauta da

reunião do dia 13 de abril; 31ª Jornada de Ginecologia e Obstetrícia;

consentimento pós-informado; Educação Continuada; livro

Atualização Terapêutica; assessoria de imprensa; II Simpósio

Goiano de DST e eleição da diretoria da Febrasgo.
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entrevista
Oswaldo de Alencar Arraes

Sob o comando de Oswaldo de Alencar Arraes, a SGGO
realizou a 1ª Jornada Goiana de Ginecologia e Obstetrícia

UMA VIDA DEDICADA À
GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA

QUANDO O SENHOR RETORNOU À GOIÁS A FACULDADE DE MEDICINA
DA UFG JÁ HAVIA SIDO FUNDADA. QUAL SUA RELAÇÃO COM ELA?

Quando cheguei a faculdade estava começando. E como a disciplina de Ginecologia e

Obstetrícia é lecionada no quinto ano, só entrei um tempo depois. Fui professor da

primeira turma e lecionei por 36 anos. Dar aula para mim era um lazer, mas chegou a

hora de sair. Fui aposentado como chefe do Departamento de Ginecologia e Obstetrí-

cia. Ainda trabalho, atendendo na Unimed e no meu consultório na Maternidade

Modelo, o mesmo desde a sua fundação.

COMO ERA A GINECOLOGIA NA ÉPOCA EM QUE O SENHOR FOI
PRESIDENTE DA SGGO?

Os profissionais eram dispersos. Com a fundação da Febrasgo começamos a perceber que

precisávamos organizar uma sociedade em Goiás porque a especialidade estava crescendo.

Quando fui presidente, a ginecologia começava a despontar como espe-

cialidade e a SGGO funcionou como uma faculdade paralela. Os profissi-

onais foram chegando de todos os lugares, inclusive do interior, e se

juntando a nós. Durante meu mandato conheci Ceres e lá realizamos a 1ª

Jornada Médica. Foi uma realização para mim, que sempre incentivei a

atualização profissional. No ano passado fizemos a 33ª edição. Sou o

presidente vitalício da jornada.

QUAIS SUAS PRINCIPAIS AÇÕES À FRENTE DA SOCIEDADE?
Sempre fui apaixonado por congressos. É a melhor maneira de se atua-

lizar. Quando assumi a sociedade fizemos a 1ª Jornada Goiana de Gine-

cologia e Obstetrícia. Tive receio, já que era iniciante na organização de

jornadas. Mas deu tudo certo e trouxemos os expoentes da ginecologia

e obstetrícia no Brasil. Aconteceu um fato interessante, pois pedimos

auxilio ao governador, que na época era o Irapuan Costa

Júnior. Estava terminando a Pecuária em Goiânia e a pri-

meira-dama fez um almoço para nós lá no parque agrope-

cuário. Lá estava instalada a Rádio Brasil Central, que aca-

bou por nos ajudar a divulgar o evento, com sucesso total e

repercussão nacional. Fizemos a segunda e a terceira jorna-

da. Foi um despontar da especialidade em Goiás. Outra

coisa que destaco é a educação continuada, que não tinha

esse nome, mas que era isso na verdade. Fiz várias jornadas

no interior, o pessoal foi vendo a necessidade de atualiza-

ção e a experiência chegou até a unidade central da SGGO.

COMO O SENHOR VÊ A SGGO HOJE?
Com orgulho, pois aqui deixei meu rastro. Vejo que os

presidentes que vieram depois de mim conseguiram man-

ter o brilho da sociedade. Muitas sub-especialidades sur-

giram e trazem para a sociedade o que há de mais atual.

Sem medo de errar, a ginecologia e obstetrícia de Goiás

não deve em nada para as outras regiões do país. Estou

orgulhoso disso porque ajudei a construir esta história.

Essa sociedade pra mim é uma faculdade. Sobretudo agora,

que temos uma estrutura montada e o pessoal não per-

deu o entusiasmo de se atualizar. Todo o Brasil reconhe-

ce que a SGGO é uma grande entidade, entre as melho-

res do país. Eu me aposentei da universidade, mas estou

aqui no lugar que pra mim é uma segunda faculdade.

OSWALDO DE ALENCAR ARRAES FOI O QUARTO PRESIDENTE DA SGGO E FICOU
À FRENTE DA ENTIDADE POR TRÊS MANDATOS, DE 1972 A 1978. NATURAL DE
PATROCÍNIO (QUE HOJE SE CHAMA PIO NONO), NO PIAUÍ, VEIO PARA GOIÁS

AOS CINCO ANOS COM OS PAIS, 11 IRMÃOS E MAIS QUATRO PARENTES
PATERNOS.  INSTALARAM-SE EM SILVÂNIA, QUE TINHA OS MELHORES COLÉGIOS

DA ÉPOCA. OSWALDO ARRAES CURSOU MEDICINA NA ANTIGA FACULDADE
FEDERAL DO RIO DE JANEIRO. APÓS SE FORMAR, EM 1960, VEIO PARA GOIÂNIA,

ONDE CONSTRUIU SUA CARREIRA E FAMÍLIA. HOJE COM 73 ANOS ELE AINDA
SE MANTÉM ATIVO, CLINICANDO E PARTICIPANDO DAS ATIVIDADES DA SGGO
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IMPACTO DA CLAMÍDIA NA
INFECÇÃO PÉLVICA E INFERTILIDADE
Clamídia sp são bactérias intracelulares que  necessitam de células vivas
para multiplicar. Foram identificados 18 sorotipos de clamídia. Os sorotipos
D até K causam doenças sexualmente transmissíveis e infecções neonatais.
Não há evidências de que específicos sorotipos causem específicas doenças.
Em 1998 o genoma da clamídia foi seqüenciado pela primeira vez

O DIAGNÓSTICO

Vários exames podem ser utilizados para diagnosti-

car clamídia. Testes de amplificação do ácido nucléico
(NAAT) têm custo elevado e são considerados padrões
quando há possibilidade de serem usados, por serem
mais sensíveis que os testes antigênicos ou a cultura. O
PCR (polymerase chain reaction) e o LCR (ligase chain
reaction) têm performance semelhante com sensibilida-
de em torno de 90% na detecção da clamídia urogenital.
O material pode ser colhido com swab vaginal ou vulvar
pela paciente ou cervical pelo ginecologista. A citologia
de Papanicolau tem incluído “sinais de presença de
clamídia” que dá falsa impressão de ser exame para este
fim. Apesar de ser a principal causadora de doença in-
flamatória pélvica, o rastreamento de clamídia, infeliz-
mente não faz parte da rotina da maioria dos ginecolo-
gistas brasileiros. O instituto de saúde dos Estados Uni-
dos recomendou que se faça investigação desta patolo-
gia em adolescentes e jovens até os 25 anos que tenham
iniciado atividade sexual para diminuir a prevalência de
lesão tubária no futuro. A Imunofluorescência indireta
(IgG) é utilizada nos Estados Unidos por ser de baixo
custo e servir como rastreadora. À medida que o título
sobe a porcentagem de lesão tubária é cada vez maior
(Fig 1). O laboratório de Reprodução humana da UFG
tem utilizado este exame para rastrear clamídia e tratar
os casais com títulos maiores ou iguais 1/16. Na maioria
das vezes as pacientes são encaminhadas já com lesão

Mário Approbato, Rodopiano de Souza Florêncio, Waldemar N. do Amaral
LABORATÓRIO DE REPRODUÇÃO HUMANA, DEPTO GINECO-OBSTETRÍCIA, FM/UFG-HC

E-MAIL: APPROBATO@MEDSCAPE.COM

artigo

Figura 1 – Número de pacientes com lesão tubária e titulação IgG
(imunofluorescência indireta). Thomas et all, 2000.

tubária estabelecida, sem tratamento, restando apenas a
fertilização assistida de alto custo.

Para detectar lesão tubária, a histerossalpingografia
tem sensibilidade de 78 % e valor preditivo negativo de
85 % e a titulação de anticorpos respectivamente 78 % e
82 %. Se os 2 testes são negativos a chance de haver lesão
tubária na laparoscopia é de apenas 5 % (Zhang, 1994).

O reconhecimento e tratamento do quadro de doen-
ça inflamatória pélvica aguda com dor pélvica e febre e
pode diminuir a chance de lesão tubária no futuro. Infe-
lizmente o quadro de infecção é progressivo e
freqüentemente assintomático, o que dificulta o diagnós-
tico. A figura 2 mostra o efeito da demora do tratamento
da clamídia e da gonorréia na fertilidade das pacientes.

EFEITO DA INFECÇÃO NA FERTILIZAÇÃO “IN
VITRO” E NA EVOLUÇÃO DA GRAVIDEZ
A maioria dos trabalhos mostra que a presença de
hidrossalpinge compromete o resultado da fertilização “in
vitro” em vários aspectos: diminui a taxa de implantação,
a taxa de gravidez e aumenta a perda precoce da gesta-
ção (Sharara el all, 1996). É necessário estudos para veri-
ficar se a salpingectomia ou ligadura das trompas melho-
ra a prognóstico.

Outro aspecto importante é o efeito na evolução da
gravidez. A prenhez ectópica é a principal causa de mor-
talidade materna do primeiro trimestre em países em de-
senvolvimento. Nos Estados unidos esta patologia res-
ponde por 9 % de toda mortalidade materna relacionada
à gravidez. Mulheres com história de DIP têm 7-10 vezes
mais risco de apresentar prenhez ectópica (Weström, 1980).
A incidência desta patologia aumentou nas últimas duas
décadas. A recorrência é de 20 %.
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Outra morbidade relacionada à clamídia é a dor pélvica
crônica decorrente das cicatrizes pélvicas. A incidência
de dor pélvica crônica que ocorre após doença inflama-
tória pélvica é de 24 a 75 %. Em trabalho de Buchan et all
(1993), as mulheres com antecedência de DIP tem 10 ve-
zes mais chances de serem admitidas com dor abdomi-
nal, 4 vezes de dor ginecológica, 6 vezes por prenhez
ectópica e 8 vezes mais chance de serem submetidas à
histerectomia.

Existem algumas evidências de que a Clamidia
trachomatis possa causar outros danos à gravidez além
da prenhez ectópica. Martin e all (1982) e Gravett el all
(1986) referem ruptura prematura de membrana, parto
pré-termo, baixo peso ao nascimento e nati-mortalidade
maior se a paciente tem a infecção.

CLAMÍDIA E INFERTILIDADE MASCULINA
O conhecimento do impacto da clamídia na fertilidade mas-
culina é muito mais limitado. A associação de uretrite não
gonocócica (UNG) e a clamídia foi estabelecida nas déca-
das de 70 e 80 (Holmes et all, 1975; Pearson et all 1988). A
UNG é a mais comum síndrome genital encontrada no ho-
mem e a clamídia é o agente etiológico mais importante
nesta síndrome que pode complicar com epididimite. No
adulto jovem a maioria das epididimites “idiopáticas” é cau-
sada pela clamídia. A maioria das infecções oculares tem
fonte na infecção genital (Garland el all, 1995).

Pouca atenção tem sido dada à outra manifestação

extragenital: artrite induzida pela clamídia, embora 21 %
das artrites não explicadas estejam associadas a clamídia
genital. Para identificar este agente é importante investigá-
lo mesmo em pacientes assintomáticos.

A Síndrome de Reiter (uveíte, artrite e uretrite) é mais
freqüente em homens do que em mulheres (Pearlman
and McNeeley, 1992).

TRATAMENTO
O Tratamento pode ser feito com 7-14 dias de doxyciclina
ou 1 g de azitromicina, dose única para o casal. Há indí-
cios de que 1 g de azitromicina só seja eficaz na clamídia
localizada no colo uterino. Em casos de lesão tubária ou
pélvica estamos estendendo o tratamento com a
azitromicina 500 mg/dia por 4-5 dias para o casal.

Figura 2 - Proporção de pacientes inférteis e o momento do tratamento. Hillis et all, 1993.
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As cinco comissões da 31ª Jornada de Ginecologia e
Obstetrícia trabalham a pleno vapor para concluir

a programação científica e social e também as estratégias
de divulgação do evento, que será realizado de 24 a 27

de agosto, no Centro de Cultura e Convenções de Goiânia

jornada

COMEÇARAM OS PREPARATIVOS

“Nossa comissão tem representantes de todos os serviços de ginecolo-
gia de Goiânia que têm alguma ligação acadêmica, como o Hospital das
Clínicas, o Araújo Jorge, o Materno Infantil, a Santa Casa e as Maternidade
Nossa Senhora de Lourdes, Dona Íris e Nascer Cidadão. Dividimos a comis-
são em subcomissões contendo de dois a três componentes de acordo com
suas áreas de atuação e definimos alguns assuntos para serem abordados,
como mastologia, violência sexual e DST.”

Comissão de
Ginecologia

LUIZ FERNANDO DE
PÁDUA OLIVEIRA

“Este ano a Comissão de Temas Livres manterá o tradicio-
nal rigor e critério na avaliação dos trabalhos científicos apre-
sentados, sendo que, a partir desta Jornada, incentivaremos
os aspectos éticos em pesquisas científicas, valorizando os
trabalhos previamente aprovados pelos Comitês de Ética em
Pesquisa de suas instituições”.

Comissão de
Temas Livres
MARCELLO BRAGA
VIGGIANO

“Por enquanto a comissão está passando as informações
sobre o evento em conversas informais com os colegas e
também fazendo a distribuição dos folders tanto em Goiânia
quanto nas regionais, pois cada uma foi representada nesta
comissão para dinamizar a divulgação do evento. Mais próxi-
mo do evento, e conforme a disponibilidade de recursos, nós
pretendemos investir na divulgação por meio da mídia.”

Comissão de
Divulgação
CLAUDINÉIA DIAS
CAVALCANTE

“Teremos o coquetel de abertura, o jantar dançante da
sexta-feira e, no sábado, vamos realizar o sorteio do carro e
fazer um outro coquetel. Já realizamos algumas reuniões,
estamos analisando qual bufê contrataremos e as atrações
para cada um destes eventos.”

Comissão
Social
MACÁRIO DE
MAGALHÃES NETO

Uma das missões da SGGO é promover ações de ensino que
busquem o aperfeiçoamento técnico e científico dos sócios.
Neste sentido a entidade já realizou 18 cursos desde o ano de
2000. Os cursos, que viraram rotina para os ginecologistas e
obstetras da capital e do interior do Estado, registram um pú-
blico de aproximadamente 150 pessoas em cada edição, fato
que não foi diferente no evento realizado em 5 de março, cujo
tema era Oncologia Ginecológica. E, pela primeira vez foi edi-
tado um jornal da Educação Continuada, publicação que teve
uma boa receptividade dos participantes do evento.

“A comissão de Obstetrícia já se reuniu por duas vezes e
definiu que a programação deve seguir a linha da reciclagem
abordando o aprendizado básico e avançado. Na parte da
aprendizagem básica os temas que devem ser discutidos são
amniorrexe prematura, trabalho de parto prematuro, assistên-
cia ao parto e partograma. Na avançada: infecções congênitas
como Aids e hepatite, células-tronco abordando o entendimen-
to atual, a importância e os procedimentos médicos.”

Comissão de
Obstetrícia
WALDEMAR NAVES
DO AMARAL

PROGRAMAÇÃO ::  DATA > 4 DE JUNHO

TEMA: MEDICINA FETAL

8H ÀS 10 H - MÓDULO I

Aspectos práticos e importância
das ultra-sonografias na gestação

Coordenador: Maurício Guilherme
Campos Viggiano

8h às 8h30 – Ultra-sonografia no
primeiro trimestre da gestação: O

que podemos rastrear?
Palestrante: Evaldo Trajano

de Souza S. Filho – DF

8h30 às 9h – Ultra-sonografia morfológica
fetal clássica entre a 20ª - 24ª semana de

gestação: o que os obstetras e os ultra-
sonografistas precisam saber? (Eduardo V.

Isfer – São Paulo-SP)

9h às 9h30 – Aspectos atuais da ultra-
sonografia tridimensional 3-D e 4-D na

avaliação da morfologia feto-placentária
(Waldemar N. Amaral – Goiânia-GO)

9h30 às 10h - DISCUSSÃO

10h às 10h30 – COFFEE-BREAK

10H30 ÀS 12H30 - MÓDULO II
Avanços na avaliação e tratamento intra-útero
Coordenador: Washington Luiz Rios

10h30 às 11h – Avaliação e acompanha-
mento do sofrimento fetal crônico e
agudo: o que fazer? (Luiz Augusto A.
Batista – Goiânia-GO)

11h às 11h30 – Atuação da Medicina
Fetal no tratamento intra-útero:
aspectos e técnicas atuais  (Eduardo V.
Isfer – São Paulo-SP)

11h30 às 12h – Infecções congênitas: o
que pesquisar e quando invadir?
(Marcello Viggiano – Goiânia-GO)

12h às 12h30 - Discussão

12h30 – Almoço
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Esta é a principal meta do atual delegado da regional,
que também está à frente da organização da 13ª Jornada

de Ginecologia e Obstetrícia do Sudoeste Goiano

Aregional da SGGO no
Sudoeste goiano está

trabalhando com a meta
de levar os profissionais
para os eventos e mantê-
los atualizados. É o que
conta o delegado da enti-
dade em Jataí, Élio Caeta-
no de Assis. Para tanto, ele
está programando jorna-
das e reuniões com os
profissionais da área de gi-
necologia e obstetrícia da
região, além de estar sem-
pre divulgando os eventos
e cursos de atualização
que a SGGO promove.

“Estou com um material vasto para
a divulgação da 31ª Jornada Goiana de
Ginecologia e Obstetrícia. Tenho divul-
gado as datas da Educação Continuada
e porque não divulgar também a data
da eleição da Febrasgo, afinal, é nosso
interesse que todos votem”, diz o médi-
co, lembrando que a Chapa 2 traz como
vice-presidente da Região Centro-Oeste
o ex-presidente da SGGO, João Bosco
Machado da Silveira.

Além disso, como presidente da As-
sociação Médica de Jataí, Élio Caetano
de Assis está realizando, nos dias 1º e 2
de abril próximo, a 7ª Jornada da Asso-
ciação Médica. O evento tem como base
os temas Hematologia para todas as es-
pecialidades e Ética médica.

“Me sinto à vontade em representar

interior

REGIONAL DO SUDOESTE
GOIANO INCENTIVA A

ATUALIZAÇÃO PROFISSIONAL

Delegado da Regional
Sudoeste da SGGO e
presidente da AMG de Jataí,
Élio Caetano de Assis

evento

Entre os dias 31 de março e 2 de abril, o Castro’s Hotel foi palco
do II Simpósio Goiano de Doenças Sexualmente Transmissíveis
e do II Simpósio Goiano de Patologia do Trato Genital Inferior
e Colposcopia. O evento teve a parceria da Sociedade Brasileira
de DST, do Capítulo de Goiás da SBPTGIC e da SGGO. Foram
discutidos temas diversos, desde patologias simples como
vulvovaginites até HPV, sífilis, gonococo, clamídia e HIV.

DST’S EM DISCUSSÃO

XIII Jornada de Ginecologia e Obstetrícia
do Sudoeste Goiano e VIII Jornada de
Mastologia do Sudoeste Goiano
Data: 17 e 18 de junho de 2005 • Local: Jataí - Goiás

os ginecologistas e obs-
tetras d o  S u d o e s t e
goiano, uma vez que não
houve nenhuma rejeição
pelos colegas previa-
mente consultados na
época da indicação do
meu nome para tal car-
go”, diz o médico. “Ou-
tro fato relevante neste
aspecto é o bom relacio-
namento que sempre tive
e tenho com a SGGO,
sem dizer ainda do
contagiante dinamismo e
competência do nosso
presidente, Rui Gilberto

Ferreira, que nos impulsiona à luta”.

Jornada do Sudoeste
Paralelamente a todas estas atividades,
a regional do Sudoeste também está or-
ganizando a 13ª Jornada de Ginecolo-
gia e Obstetrícia do Sudoeste Goiano e
a 8ª Jornada de Mastologia, a ser reali-
zada nos dias 17 e 18 de junho, no Ho-
tel Rio Claro, em Jataí.

A programação do evento está divi-
dida em cinco módulos sendo dois de
Mastologia, na tarde da sexta-feira dia 17.
A abertura oficial será às 20 horas. A se-
guir está prevista uma palestra que será
seguida de um saboroso e animado jan-
tar dançante. No sábado, dia 18, aconte-
cem mais dois módulos, sendo um de
Ginecologia e outro de Obstetrícia.

programação

SEXTA-FEIRA • 17 DE JUNHO

MÓDULO DE MASTOLOGIA
14h às 17h MÓDULO I

Presidente: Leânia Garcia Martins Teles
Coordenadora: Rossana de Araújo Catão Zampronha

14h às 14h20 TH E RISCO DE CA DE MAMA
Palestrante: Rosemar Macedo Sousa Rahal

14h20 às 14h40 RECOMENDAÇÕES DO MS, INCA E SBM,
PARA DETECÇÃO PRECOCE DO CA DE MAMA
Palestrante: Ruffo de Freitas Júnior

14h40 às 15h RECOMENDAÇÕES INTERNACIONAIS
DE RASTREAMENTO
Palestrante: Luiz Fernando de Pádua Oliveira

15h às 15h20 DISCUSSÃO
15h20 ÀS 15h40 COFFEE-BREAK

15h40 às 17 MÓDULO II
Presidente: José Antônio da Silveira Leão
Coordenador: Alessandro Naldi Ruiz

15h40 às 16h MAMOGRAFIA – ASPECTOS ATUAIS E BI-RADS
Palestrante: Juarez Antônio de Sousa

16h às 16h20 USG MAMÁRIA – ASPECTOS ATUAIS E BI-RADS
Palestrante: Régis Resende Paulinelli

16h20 às 16h40 O QUE FAZER FRENTE ÀS LESÕES MAMÁRIAS?
Palestrante: Marcus Nascimento Borges

16h40 às 17h DISCUSSÃO
20h SOLENIDADE DE ABERTURA

20h30 Conferência – “CÉLULAS TRONCO –
IMPORTÂNCIA TÉCNICA E SOCIAL”
Palestrante: Waldemar Naves do Amaral

SÁBADO • 18 DE JUNHO DE 2005

08h ás 10h MÓDULO GINECOLOGIA
Presidente: Wagner Rocha Perfeito
Coordenador: Juarez Antônio de Sousa
Secretário: Ney Domingos de Morais

08h às 08h30h PATOLOGIAS ENDOMETRIAIS
Palestrante: Rui Gilberto Ferreira

08h30 às 09h OVÁRIOS POLICÍSTICOS (NOVOS CONCEITOS)
Palestrante: Waldemar Naves do Amaral

09h às 09h30 HISTERECTOMIA VAGINAL SEM PROLAPSO
Palestrante: Aldair Novato Silva

09h30 às 10h DISCUSSÃO
10:00 ás 10h30hs COFFEE-BREAK

10h30 às 12h30 MÓDULO DE OBSTETRÍCIA
Presidente: Clayrton Leão Filho
Coordenador: Maurício Guilherme C. Viggiano
Secretário: Carlos Eduardo Minas Assunção

10h30 às 11h HEMORRAGIAS DO III TRIMESTRE
Palestrante: Washington Luiz Ferreira Rios

11h às 11h30 DOENÇAS HIPERTENSIVAS
Palestrante: Washington Luiz Ferreira Rios

11h30 às 12h PREMATURIDADE
Palestrante: Maurício Guilherme C. Viggiano

12h ÀS 12h30 DISCUSSÃO
12h30 REUNIÃO ORDINÁRIA DA DIRETORIA DA SGGO

13h ALMOÇO




